
Nesse longo período, do ponto de vista da legislação e operação do Tribunal do Júri,

ocorreu a lei a  Lei 11.689/08 que alterou integralmente o procedimento do Tribunal do

Júri, com finalidade especial de modernizá-lo e conferir maior celeridade e efetividade aos

julgamentos dos crimes dolosos contra a vida. Em busca de celeridade, o procedimento

foi simplificado, especialmente na primeira fase, aproximando-se do atual procedimento

sumário.  Na  segunda  fase,  extinguiu-se  o  libelo-crime  acusatório  e  permitiu-se  o

julgamento em caso de réu não intimado pessoalmente da pronúncia, independentemente

de se tratar de crime afiançável ou não.

De outro modo, com o intuito de dar maior efetividade, excluiu-se o protesto por novo Júri

e, também simplificou a quesitação, evitando-se inúmeras nulidades ocorrentes na antiga

sistemática. 

Já  do  ponto  de  vista  de  casos  rumorosos  o  período  foi  profícuo,  inclusive  com

repercussão internacional, aqui destacamos 3 deles.

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/93624/lei-11689-08


Casos rumorosos

Caso FRED (2001)

O  “Caso  Fred”,  como  ficou

conhecido,  começou  com  o

assassinato  de  Daniele

Damasceno,  em  2001.  Na

época,  Fred  Júnior,  namorado

da  vítima,  foi  acusado  e

condenado  pelo  crime.  No

mesmo  ano,  o  pai  dele,  o

técnico agrícola Fred Fernandes da Silva, foi  assassinado após uma

visita  ao  filho  no  presídio.  O  caso  contabiliza  um  conjunto  de  8

homicídios,  incluso  o  de  réus,  envolvendo  também  oficiais  de  alto

escalão da PM.

Em 28 de novembro de 2013, a 2.ª Vara do Tribunal do Júri julgou e condenou a mais de

33 anos de prisão o casal Waldemarino Damasceno e Terezinha de Jesus Oliveira Rocha,

pais de Daniele, acusados de serem os mandantes do crime. O processo principal foi

desmembrado,  e  após  o  trânsito  em  julgado  de  vários  recursos  interpostos  pelas

respectivas defesas.  Em 2022 a 2.ª Vara do Tribunal do Júri  da Comarca de Manaus

iniciou  em (10/10)  o  julgamento  da  Ação  Penal  n.º  0001868-23.2003.8.04.0001.  Três

foram acusados  de  homicídio  qualificado  e  foram denunciados  e  pronunciados  pelos

crimes previstos  no  art.  121,  parágrafo  2.º,  inciso  I  (mediante  paga ou  promessa de

recompensa);  e  art.  121,  parágrafo  2.º,  combinado com o art.  14,  inciso II  (por  duas

vezes),  todos do Código Penal  Brasileiro,  praticados contra Fred Fernandes da Silva,

Maria  da Conceição dos Santos da Silva e Adônis dos Santos da Silva – estes dois

últimos sobreviveram.



Caso Belota (2013)

O  mandante  do  crime,

Jimmy  Robert,  possuía

grau  de  parentesco  com

as  vítimas,  especialmente

com Roberval  Roberto  de

Brito, de 60 anos, que era

seu pai.

Com  o  envolvimento  de

Rodrigo e Ruan Pablo, o publicitário arquitetou além do assassinato

do pai,  o da tia,  Maria  Gracilene Roberto Belota,  de 59 anos e da

prima, Gabriela Belota, de 26. 

O crime aconteceu no dia 21 de janeiro de 2013, por volta das 17h30. O jovem Jimmy

usou o parentesco com as vítimas para executar o crime e foi até a residência da primeira

vítima no condomínio Parque Solimões.

Na ocasião, para ter acesso ao local, Jimmy disse ao porteiro do que iria apenas pegar

uma agenda. Jimmy entrou na residência na companhia dos dois cúmplices. Após entrar

na residência e falar com a prima, o publicitário saiu e deixou a estudante de odontologia,

Gabriela Belota com o assassino dela, Rodrigo.

Enquanto Jimmy passeava com o cachorro da família da vítima, Rodrigo executava o

crime. Durante a ação criminosa, Gabriela foi  asfixiada e violentada sexualmente pelo

assassino. Ao retornar ao apartamento, a prima de Jimmy já havia sido morta.

Jimmy com os comparsas, esperou até às 20h30 pela tia, Gracilene Belota. Ao chegar em

casa, a tia do publicitário foi surpreendida pelos criminosos no momento em que entrou no

apartamento. Ela foi espancada e cortada no pescoço por um estilete.

Os três fugiram do local e seguiram para a residência da próxima vítima. O trio concluiu o

crime na casa do pai de Jimmy, no bairro São Raimundo, na Zona Oeste de Manaus.

Roberval foi morto por asfixia na madrugada do dia 22 de janeiro de 2013. Na manhã do

dia 22, os três corpo corpos foram encontrados em suas respectivas residências.



Foram presos e condenados a cumprirem juntos mais de 200 anos de prisão, os autores

do crime, o publicitário Jimmy Robert de Queiroz Brito, Rodrigo de Moraes Alves e Ruan

Pablo Bruno Cláudio Magalhães.

Caso Wallace

O  caso  é  na  verdade  mais  um

complexo  de  vários

casos/processos,  não  apenas  de

homicídio  mas  também  associação

criminosa  e  tráfico  de  drogas,

relacionados  ao  falecido

apresentador  Wallace  Souza,  seus

irmãos  e  seu  filho  mais  velho

Raphael,  envolveu  também  o  já

falecido  ex-policial  Moacir  Jorge

Pessoa da Costa, o "Moa", que era

segurança  de  Raphael,  e  que  foi

condenado a 12 anos de prisão por

homicídio  qualificado.  Raphael

também  foi  condenado  pelo  mesmo  crime.  Acusados  de  matar  um

suposto traficante em 2007. O principal ponto do caso girava em torno

da acusação de que o trio televisivo “irmãos coragem’ e seu entorno

encomendavam  mortes  para  que  com  a  informação  privilegiada

tivessem a primazia na cobertura e repercussão na audiência, acabou

se  tornando  documentário  na  NETFLIX.  Wallace  Souza  morreu  em  2010,

cassado do mandato de Deputado Estadual e sem julgamento concluído, seus irmãos

condenados a 15 anos por associação e tráfico, foram absolvidos em recurso em 2021, o

filho Raphael, condenado cumpre pena em regime aberto, foi também pronunciado em

outro  homicídio,   o  de  “Luiz  Pulga”,  ocorrido  em 2008,  no  entanto  teve  a  pronúncia

desfeita em recurso em 2022.



FEMINICÍDIO 

O crime de feminicídio foi incluído no Código Penal pela lei nº 13.104/15. Esta lei incluiu o

crime  como  uma  forma  de  homicídio  qualificado,  determinado  no  artigo  121,  §2º  do

Código Penal.

As penas para o crime variam entre 12 e 30 anos de reclusão. Veja:

Artigo 121. Matar alguém:

Homicídio qualificado

§ 2° Se o homicídio é cometido:

VI - contra a mulher por razões da condição de sexo feminino:

Pena - reclusão, de doze a trinta anos.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13104.htm


Além disso, a lei prevê que a pena pode ser aumentada em até 1/3 do tempo, caso o

crime seja cometido em alguma das seguintes situações:

durante a gestação ou nos três meses após o parto;

contra mulher menor de 14 anos ou maior de 60 anos;

contra mulher com alguma deficiência ou portadora de doenças que a tornem vulnerável

física ou mentalmente;

na presença (física ou virtual) dos filhos ou dos pais da vítima;

em situação de descumprimento de medidas protetivas de urgência.

1º julgamento em Manaus

Na 1ª Vara do Tribunal do Júri, o acusado Adriano Ferreira de Lira foi condenado pela

morte da ex-companheira, Imerita Martins Barreto. O crime aconteceu em maio de 2016,

numa  casa  do  Conjunto  Ouro  Verde,  bairro  Coroado  III,  zona  Leste  de  Manaus.

A mulher  foi  vítima  de  estrangulamento,  segundo  o  TJAM.  Após  a  condenação  pelo

conselho de sentença, a juíza do caso, Eline Paixão e Silva Gurgel  do Amaral  Pinto,

aplicou  ao  réu  uma  pena  de  20  anos  de  prisão  em  regime  fechado.
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